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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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RESUMO: A inserção do Profissional de 
Educação Física em meio à área da saúde é 
uma batalha recente e de suma importância 
para a qualidade de vida da população em geral. 
O objetivo da pesquisa foi levantar referências 

que mostrem a importância e as atribuições que 
o profissional de Educação Física assume frente 
à saúde pública. Para isso, foram realizadas 
buscas na literatura para que pudéssemos 
embasar nossa pesquisa e percebemos que, 
com a entrada do Profissional de Educação 
Física no Sistema Único de Saúde por meio do 
NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) 
é possível verificar os benefícios que este 
profissional pode trazer para a população. Além 
disso, é importante ressaltar que a atividade 
física orientada por um profissional capacitado 
surte os efeitos mais adequados para a pessoa 
que a pratica, já que existe todo um controle 
sobre as variáveis do treinamento. No NASF, 
cada profissional deve comprometer-se com 
seu trabalho de acordo com área específica e, 
dentro disto, o Profissional de Educação Física 
deve trabalhar com o objetivo de desenvolver 
o indivíduo integralmente, levando consigo 
o intuito principal de promover a saúde da 
população atendida. Também, os trabalhos 
deste profissional em meio à saúde devem ser 
voltados ao bem-estar físico, mental e social, 
conquistando a harmonia adequada entre todas 
essas variáveis. Partindo da importância que 
o profissional de Educação Física assume na 
saúde pública, principalmente na estimulação de 
novos estilos de vida da população, sugere-se 
a realização de novas pesquisas que salientem 
acerca deste assunto e que subsidiem novas 
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ideias relacionadas à Promoção da Saúde.
PAlAVRAS-CHAVE: Profissional de Educação Física; Saúde Pública; Promoção da 
Saúde.

ABSTRACT: The insertion of the Physical Education Professional into healthcare is 
a recent and very important battle for the life quality of the general population. The 
research objective was to raise references that show the importance and responsibilities 
that the Physical Education professional takes concerning public healthcare. Therefore, 
literature research was conducted so as to endorse our research and we realized that 
with the admission of Physical Education professionals in the National Health System 
through SCFH (Support Center for Family Health) it is possible to check the benefits 
this professional can bring to the population. Furthermore, it is important that physical 
activity guided by a skilled professional has the most suitable effects for the person who 
practices it, as there is an entire control over the variables of training. In SCFH, each 
professional must be committed to their work according to their specific area and, within 
it, the Physical Education professionals should work in order to develop the full individual, 
having the main objective of promoting health among the population. Also, the work of 
this professional within healthcare should be aimed at the physical, mental and social 
well-being, achieving the proper balance between all these variables. Starting from the 
importance the physical education professional takes on public healthcare, particularly 
in stimulating new lifestyle in people, it is suggested new research highlighting on this 
matter and supporting new ideas related to health promotion.
KEYWORDS: Physical Education Professional; Public Healthcare; Health Promotion.

1 |  INTRODUÇÃO

A inserção do Profissional de Educação Física em meio à área da saúde é uma 
batalha recente e de suma importância para a qualidade de vida da população em 
geral. A falta de atividade física, alimentação inadequada e tabagismo, fatores ligados 
ao estilo de vida, já são responsáveis por mais de 50% do risco total de desenvolver 
algum tipo de doença crônica em países desenvolvidos, em desenvolvimento e os 
países não desenvolvidos (SANTOS, 2008).

Com base nestes dados, fica notória a importância em se criar um hábito de 
tornar um estilo de vida mais ativo na população e de alguma maneira ter um controle 
e diminuição destes números, já que, de acordo com Oliveira, Oliveira & Postigo 
(2011), o sedentarismo se mostra como um dos principais fatores de risco para se 
desenvolver doenças crônicas.

Diante destes problemas, o governo apresentou um projeto ao qual teve como 
objetivo melhorar a qualidade de vida da população, reduzindo o número de doenças 
crônicas e implementando a atenção básica da saúde. Este projeto, criado em 1994, 



Influências na Educação Física Capítulo 24 234

é o Programa Saúde da Família (PSF), que teve como estratégias atuar no nível de 
assistência, promoção da saúde, prevenção das doenças e reabilitação, reorganizando 
os serviços e reorientando as práticas profissionais.

Dentro deste projeto, existem os grupos de apoio para que os objetivos sejam 
cumpridos e os profissionais organizados em suas funções, como o Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF). As atribuições dos NASFs são baseadas na promoção da 
saúde de modo a garantir condições de bem-estar físico, mental e social, constituídos 
por equipes multidisciplinares de várias áreas de atuação, ao qual o Profissional de 
Educação Física está inserido (BRASIL, 2009).

Neste sentido, ao profissional de Educação Física cabe atuar diretamente com o 
objetivo dos NASFs, desenvolvendo atividades voltadas ao bem-estar físico, ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde, ligadas também ao bem-estar social e 
mental da população, desenvolvendo o indivíduo como um todo.

Com isso, o Profissional de Educação Física que atua dentro da saúde pública 
precisa sempre estar atento para a criação de ambientes que estejam vinculados ao 
objetivo do projeto, para que o público atendido evidencie a importância que a prática 
da atividade física orientada possui e que consigam deixar o sedentarismo de lado.

É tarefa do profissional de Educação Física desenvolver atividades que trabalhem 
e melhorem o indivíduo como um todo, tornando a prática da atividade acessível à 
população em geral.

2 |  SAÚDE PÚBlICA

De acordo com Castiel (2008), o termo saúde pública pode dar subsídios a 
diversas discussões em relação à sua definição e pode ser verificada com outros 
termos, como saúde coletiva e medicina social-preventivo-comunitária.

De maneira geral, a definição de saúde pública para muitos não é bem definida e 
observa-se que muitos autores assumem posturas parecidas e até mesmo somativas 
quanto à definição de outro autor.

Rocha & Cesar (2008) mencionam que a saúde pública pode ser considerada 
como:

A ciência e a arte de evitar doença, prolongar a vida e promover saúde física e 
mental [...] visando o saneamento do meio, o controle das infecções comunitárias, 
a educação do indivíduo nos princípios da higiene pessoal, a organização de 
serviços médicos e de enfermagem para o diagnóstico precoce e o tratamento 
de doença e o desenvolvimento dos mecanismos sociais que assegurarão a cada 
pessoa na comunidade padrão de vida adequado para a manutenção da saúde 
(ROCHA & CESAR, 2008, p.28).

Esta definição mencionada por estes autores foi proposta por Winslow (1877-
1957) e pode ser complementada pela definição de Pires Filho (1987) em que considera 



Influências na Educação Física Capítulo 24 235

que este é um campo diferenciado e se distingue das demais, já que se volta para o 
coletivo e necessita de conhecimentos específicos e diferenciados dos saberes da 
prática da saúde:

Possui uma racionalidade própria, em geral, de domínio exclusivo daqueles que 
nela são iniciados, sobre quem repousa, também, a responsabilidade pelo aporte 
e o enriquecimento desse instrumental básico e cientifico. Este tipo de ponto de 
vista conforma e engloba um tipo de compreensão técnica da questão, uma vez 
que tende a reduzi-la a uma dimensão que, em geral, não transcende os limites das 
ciências médicas, administrativas e de planejamento (PIRES FILHO, 1987, p.3).

O autor ainda cita que a saúde pública deve ser tratada como um setor da 
própria sociedade e precisa ser dada a devida importância, assim como a educação, a 
habitação e que, também, o entendimento desta parte da própria sociedade, baseado 
no entendimento das leis que a regem (PIRES FILHO, 1987).

Para Fonseca (2007), a saúde pública corresponde às ações que preencham 
os interesses que o Estado tem nas mais diversas maneiras de organização da 
política e da própria sociedade em si. Podem ser aplicados os conhecimentos, sejam 
eles médicos ou não, com o intuito de organizar os sistemas de saúde e controlar a 
incidência de doenças nas populações através de intervenções e procedimentos para 
se cumprir tal objetivo, ou seja, tomar um conjunto de medidas para prevenir, manter 
ou recuperar a saúde da população de um determinado Estado.

3 |  A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAl DE EDUCAÇÃO FíSICA NA SAÚDE PÚBlICA

Com base nos problemas observados na sociedade ligados à saúde, o governo 
apresentou um projeto objetivando elevar a qualidade de vida da população e também 
melhorar a atenção básica da saúde com a criação do Programa Saúde da Família 
(PSF) que, em 1994, o Governo Federal começou a colocar em prática.

O PSF é um programa que reúne estratégias para organizar os serviços e orientar 
as práticas profissionais em relação à assistência, reabilitação, prevenção de doenças 
e promoção da saúde (OLIVEIRA, OLIVEIRA & POSTIGO, 2011).

Os objetivos do PSF estão voltados para a atuação na atenção básica à saúde, 
atrelados com os objetivos do Sistema Único de Saúde, atendendo a todos de maneira 
integral e descentralizada, oferecendo ações de acordo com as necessidades da 
população de modo eficaz e eficiente dentro das unidades básicas de saúde e no 
domicílio de cada pessoa (BRASIL, 1997).

Dentre as estratégias as quais o PSF é responsável, existem os grupos de apoio, 
como por exemplo, o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), ao qual tem como 
objetivo juntar as equipes da saúde da família e organizar discussões, reuniões e 
atendimentos, destinados a garantir condições de bem-estar físico, mental e social para 
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as pessoas as quais recebem o atendimento (SANTOS, 2008; OLIVEIRA, OLIVEIRA 
& POSTIGO, 2011).

O NASF é dividido em nove áreas estratégicas, todas vinculadas ao PSF, 
como atividade física/práticas corporais, reabilitação, saúde mental, serviço social, 
alimentação e nutrição, práticas integrativas e complementares, saúde da criança, 
do adolescente e do jovem, saúde da mulher e assistência farmacêutica (OLIVEIRA, 
OLIVEIRA & POSTIGO, 2011).

Quanto às modalidades de NASF, é realizada a subdivisão em NASF 1 e NASF 
2. No primeiro grupo, se faz necessário a composição de no mínimo cinco profissionais 
com ensino superior, como Psicólogo, Assistente Social, Farmacêutico, Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Profissional de Educação Física, Nutricionista, Terapeuta Ocupacional, 
Médico Ginecologista, Homeopata, Acupunturista, Pediatra e Psiquiatra. Já o NASF 
2 precisa ser composto por no mínimo três profissionais de nível superior que não 
seja o mesmo do NASF 1, como Profissional de Educação Física, Farmacêutico, 
Fisioterapeuta, Assistente Social, Fonoaudiólogo, Terapeuta Ocupacional, Nutricionista 
e Psicólogo (OLIVEIRA, OLIVEIRA & POSTIGO, 2011). 

Com a criação do NASF, o profissional de Educação Física foi inserido na Atenção 
Básica à Saúde e desempenha um papel fundamental principalmente na promoção da 
saúde e qualidade de vida dos indivíduos, objetivos diretamente ligados ao PSF.

Dentre os vários benefícios que a prática da atividade física regular e orientada 
pode trazer a curto e em longo prazo a níveis fisiológicos, psicológicos e sociais para a 
pessoa que a pratica, podemos citar a melhora do tônus muscular, a força, auxiliando 
nas atividades de vida diária, a flexibilidade, coordenação motora e os diversos 
componentes da aptidão física em geral, além da melhora da circulação e utilização 
do oxigênio, diminuição do estresse, ansiedade e a capacidade de socialização 
(GUEDES & GUEDES, 1998; MCARDLE, KATCH & KATCH, 2003; KRAEMER, FLECK 
& DESCHENES, 2015).

Todos estes objetivos citados anteriormente podem ser desenvolvidos pelo 
Profissional de Educação Física que atua diretamente com a saúde, contribuindo assim 
com a redução dos riscos de obesidade, doenças coronarianas, diabetes, hipertensão, 
osteoporose, entre outras doenças crônicas não transmissíveis, além de promover 
uma melhora na saúde mental do indivíduo, auxiliando, também, na depressão (DIAS 
& COLABORADORES, 2007).

De acordo com Ministério da Saúde, é recomendável mover-se pelo menos 30 
minutos por dia, cinco ou mais dias da semana para desenvolver a aptidão física, 
indicações estas que já são consensos na maioria das organizações de saúde 
reconhecidas universalmente (BRASIL, 2009). Porém, dentro do NASF, pensando na 
promoção da saúde, existe um destaque na importância de se trabalhar as demais 
dimensões do ser humano, como a sociológica e psicológica.

Seguindo esta linha de pensamento, o Profissional de Educação Física inserido 
na área da saúde tem como funções desenvolver atividades que irão proporcionar 
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a melhora no indivíduo com um todo, seja ele físico, mental e social, melhorando 
também a qualidade de vida da população.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a inserção do Profissional de Educação Física no Sistema Único de Saúde 
por meio do NASF é possível verificar a importância que este profissional assume frente 
à saúde pública e os benefícios que este profissional pode trazer para a população em 
geral. 

No NASF, cada profissional deve comprometer-se com seu trabalho de acordo 
com área específica e dentro disto, o Profissional de Educação Física deve trabalhar 
objetivando desenvolver o indivíduo integralmente, levando consigo o objetivo principal 
de promover saúde.

Ao Profissional de Educação Física compete aplicar e desenvolver atividades 
que provoquem alterações fisiológicas, psicológicas e sociais, auxiliando na melhora 
do desempenho físico diário da população e na redução dos riscos de incidência das 
doenças crônicas, como a diabetes, hipertensão, osteoporose, doenças coronarianas, 
além de promover uma melhora na saúde mental dos indivíduos atendidos.

Além disso, é importante ressaltar que a atividade física possui seus benefícios, 
porém, a atividade física orientada por um profissional capacitado surtirá os efeitos 
mais adequados para a pessoa que a pratica, já que existe todo um controle sobre as 
variáveis de treinamento.

Partindo da importância que o profissional de Educação Física assume na 
saúde pública, principalmente na estimulação de novos estilos de vida da população, 
sugere-se a realização de novas pesquisas que salientem acerca deste assunto e que 
subsidiem novas ideias relacionadas à promoção da saúde.
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